
 

44 
 

FOSFOETANOLAMINA E CÂNCER: ANÁLISE CIENTÍFICA, CONTROVÉRSIAS 

E POSSÍVEIS IMPLICAÇÕES PARA A ODONTOLOGIA 

Eduarda Alievi Xavier Meira1 

Bruna Lorrayne Goulart Gracheki1 

Camila Minetuma Gonçalves de Barros1 

Isabely Cavalcante Ribeiro1 

Darklê Ferreira Modesto Barbosa2 

Resumo 

A fosfoetanolamina sintética tornou-se amplamente conhecida no Brasil devido à divulgação 

de seu potencial efeito antitumoral, gerando debates científicos e sociais sobre sua utilização 

no tratamento do câncer. O presente estudo teve como objetivo analisar criticamente as 

evidências científicas relacionadas à substância, abordando seus fundamentos bioquímicos, 

resultados experimentais, desfechos clínicos e possíveis implicações para a Odontologia. Para 

isso, foi realizada uma revisão da literatura com base em artigos científicos, relatórios 

institucionais e documentos regulatórios nacionais e internacionais.Os estudos pré-clínicos 

analisados demonstraram atividade citotóxica e indução de apoptose em determinadas 

linhagens celulares tumorais, além de redução do crescimento tumoral em alguns modelos 

animais. Entretanto, os ensaios clínicos realizados em humanos não demonstraram eficácia 

terapêutica consistente. Em razão da ausência de comprovação científica robusta quanto à 

segurança e efetividade do composto, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

não concedeu registro sanitário à substância.No contexto odontológico, observou-se que, 

embora existam hipóteses relacionadas à participação do metabolismo lipídico no 

desenvolvimento de neoplasias da cavidade oral, não há evidências pré-clínicas ou clínicas que 

sustentem a utilização da fosfoetanolamina sintética no tratamento dessas lesões. Conclui-se 

que seu uso permanece sem respaldo científico, ressaltando a importância da pesquisa baseada 

em evidências, da validação experimental rigorosa e da regulamentação sanitária para a 

incorporação de novas terapias oncológicas. 
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